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LIGA DE RECURSOS E INOVAÇÕES EM 
ODONTOLOGIA DA ULBRA: ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO

A liga acadêmica do RITO é composta por alunos do primeiro ao sétimo semestre e desenvolveu
variadas atividades no primeiro semestre de 2019.

O feedbackdas atividades da liga
do RITO foi positivo e cumpriu
com os princípios do tripé
universitário, embora ainda seja
uma liga iniciante.

INTRODUÇÃO

As ligas acadêmicas são atividades extracurriculares que
envolvem ensino, pesquisa e extensão, que são os princípios
do tripé universitário. Essas atividades geram benefíciostanto
para os participantes da liga, quanto para a comunidade.

OBJETIVO

Divulgar para a comunidade
acadêmica o resumo das
atividades da Liga de
Recursos e Inovações
Tecnológicas em Odontologia
(Liga do RITO).

RELATO DAS ATIVIDADES

Atividades 2019/1

Encontros semanais

probióticos,
regeneração de tecidos
“ fakenews”na Odontologia
fluoretação da água
lesões bucomaxilofaciais
decorrentes de agressão física:
diferença entre gênero, o papel do
odontolegista nas perícias criminais
pacientes especiais – motivação,
materiais auxiliares na higienização,
lesões dentárias mais comuns
dentina como biomaterial autógeno
saúde bucal de gestantes.

Apresentações de 
artigos e ensaios

Discussões de temas

Busca, 
organização e 

interpretação de 
artigos

Pirâmide de 
evidências 
científicas 

Ações Sociais

Multidisciplinaridade

Integração das ligas 
acadêmicas

Envolvimento com a 
comunidade

CONCLUSÃO
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